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RESUMO
Os lagos Água Preta (AP) e Bolonha (BOL) são sistemas lacustres pertencentes ao Parque Estadual do Utinga, responsáveis pelo abastecimento de água de Belém, capital do estado do Pará. Ainda que inseridos em uma área de proteção ambiental, o impacto decorrente do crescimento urbano no entorno tem acentuado o processo de antropização dos lagos. Sendo assim, este trabalho tem como foco analisar e comparar as concentrações de cálcio (Ca²⁺) e magnésio (Mg²⁺) nos sistemas lacustres sob diferentes condições sazonais, uma vez que o monitoramento dessas componentes é fundamental na disponibilidade de nutrientes e manutenção do ecossistema. As amostragens de água foram realizadas com o auxílio de uma garrafa hidrográfica do tipo Van Dorn, em pontos pré-determinados ao longo dos lagos. No Lago Água Preta foram coletadas amostras em 20 pontos e, no Bolonha, em 4 pontos, comtemplando as camadas de superfície e fundo. As coletas abrangeram o período menos chuvoso (outubro e novembro de 2023) e chuvoso (março e abril de 2024) da região. Após coleta, as amostras foram mantidas sob refrigeração até o momento das análises no Laboratório de Pesquisa em Monitoramento Ambiental Marinho da Universidade Federal do Pará (LAPMAR/UFPA) e analisadas segundo o método de titulação com EDTA (ácido etilenodiamino tetra-acético). A análise das concentrações de Ca²⁺ e Mg²⁺ nos lagos Água Preta e Bolonha evidenciou marcada variação sazonal. No período menos chuvoso (outubro/novembro de 2023), as concentrações médias de Ca²⁺ (0,127 mg L⁻¹) e Mg²⁺ (0,127 mg L⁻¹) foram, respectivamente, 3,3 e 9,1 vezes superiores às observadas no período chuvoso (março/abril de 2024), com valores de 0,039 mg L⁻¹ e 0,014 mg L⁻¹. Essa diferença reflete o efeito diluidor das chuvas e do escoamento superficial sobre a composição iônica da água. Em média, o Lago Água Preta apresentou concentrações ligeiramente superiores de cálcio (0,085 mg L⁻¹) e magnésio (0,073 mg L⁻¹) em relação ao Lago Bolonha (0,072 mg L⁻¹ e 0,057 mg L⁻¹, respectivamente). As diferenças entre superfície e fundo foram mínimas em ambos os lagos e períodos, indicando uma coluna d’água bem misturada e ausência de estratificação iônica significativa. Em suma, os resultados demonstram a influência marcante da sazonalidade sobre as concentrações de cálcio e magnésio nos lagos Água Preta e Bolonha, com redução acentuada dos teores iônicos durante o período chuvoso devido ao efeito diluidor das chuvas e do escoamento superficial. As variações entre lagos e entre superfície e fundo foram pouco expressivas, indicando uma coluna d’água bem misturada e ausência de estratificação iônica significativa. A baixa mineralização observada, característica de sistemas aquáticos amazônicos, ressalta a necessidade de monitoramento contínuo desses parâmetros, fundamentais para a manutenção da qualidade da água e para a gestão sustentável dos recursos hídricos do Parque Estadual do Utinga.
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